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Há muitos anos, seu Martinho era o melhor mo­torista das estradas, e nenhum caminhão era melhor que Dedeco.

			Quem era Dedeco? Um caminhãozinho simpático, valente e trabalhador, que não recusava nenhuma viagem por mais difícil que fosse. Ele até achava que seu trabalho ficava mais divertido quando tinha de enfrentar tempestades, lama e estradas esburacadas.

			Sim, porque, naquele tempo, as estradas eram estreitas e cheias de buracos. A maioria era de terra e havia algumas que nem podiam ser chamadas de estradas: não passavam de caminhos através do mato, por onde mal dava para passar uma carroça.

			Valente como era, e dirigido por seu Martinho, Dedeco atravessava o país inteiro, de ponta a ponta, transportando suas cargas com chuva ou com sol, sobre a terra ou sobre a lama.
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			Com um caminhão tão dedicado, seu Martinho sempre conseguia carretos bons e bem pagos em todos os lugares a que ia. Os dois formavam uma dupla perfeita. Dedeco faria qualquer coisa por seu Martinho, e seu Martinho ficava muito feliz.

			O tempo foi passando e a transportadora do seu Martinho foi crescendo, graças às façanhas do Dedeco, que era caminhão para qualquer trabalho. Aos poucos, seu Martinho teve de comprar mais caminhões. Primeiro foi um, depois outro, e acabou dono da maior transportadora da cidade.


			Dedeco ficou muito contente com o progresso. Todas as noites, na garagem, contava aos novos companheiros as histórias de outros tempos e as aventuras fascinantes que ele e seu Martinho tinham vivido nas estradas.
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			Mas, mês a mês, ano a ano, as fábricas construíam caminhões maiores, mais modernos e melhores do que Dedeco. Durante muito tempo, Dedeco ainda tinha um trabalho importante. Como era o mais experiente, liderava a grande frota de caminhões, mostrando os melhores atalhos, sempre com seu Martinho na direção. No entanto, vinha acontecendo de Dedeco parar em alguma parte da estrada, com alguma doença, com algum problema, com algum defeito.
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